
A avaliação clínica e a análise de imagens (Fig.3)

demonstram o benefício do produto nos sinais de

fotoenvelhecimento pela redução de manchas, rugosidade e

melhora do relevo cutâneo com redução de rugas.

Uma diminuição nas células de queratinócitos pigmentados

após o tratamento também foi demonstrada por MCV (Fig.4)

relacionada a um efeito de clareamento do produto.

Além da comprovada eficácia clínica na redução dos sinais

de fotoenvelhecimento, a fórmula estudada apresentou

excelente aceitação pelos pacientes voluntários envolvidos,

principalmente em relação aos parâmetros de textura,

espalhabilidade e aplicação. Esses parâmetros são de

fundamental importância para garantir a adesão ao

tratamento diário.

CONCLUSÃO

O uso diário de um protetor solar fotoestável de amplo

espectro, com princípios ativos específicos para prevenir os

danos causados por LV, IV e poluição, não só previne os danos

do sol e fotoenvelhecimento, mas também reverte

visivelmente os sinais de fotodanos existentes, melhorando o

estado da pele.
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INTRODUÇÃO

Os protetores solares são conhecidos por

protegerem a pele dos danos solares causados

principalmente por luzes UVA e UVB1, no entanto, os

efeitos da luz visível (LV) e infravermelho (IV) têm

sido amplamente investigados2. Além disso, a pele é a

interface entre o corpo e a atmosfera, sendo o

primeiro contato com poluentes externos. A exposição

crônica à poluição contribui para o

fotoenvelhecimento, observado principalmente pela

aspereza e pigmentação da pele3,4.

OBJETIVO

O objetivo deste estudo foi avaliar a eficácia de

um protetor solar FPS70 contendo ativos que protegem

contra LV, IV e foto envelhecimento.

MÉTODOS

Vinte pacientes voluntários aplicaram o protetor

solar de amplo espectro por 4 semanas em todo o

rosto.

As avaliações foram realizadas por meio de

avaliação clínica, microscopia confocal de varredura,

análise de imagem e autoavaliação.

A avaliação clínica foi realizada por

dermatologista por meio de análise de manchas

visíveis, poros, rugas e textura da pele. Os mesmos

parâmetros foram avaliados por um sistema de

imagem de fotografia digital em luz padrão5.

Os efeitos do protetor solar também foram

avaliados por microscopia confocal de varredura

(MCV). Esse equipamento permite avaliar a

distribuição dos queratinócitos, a hidratação da pele e

a distribuição da melanina na epiderme6.

RESULTADOS

Os resultados demonstram os benefícios do protetor solar

FPS70 na qualidade da pele e nos sinais de fotoenvelhecimento.

A comparação das imagens do MCV antes e após o tratamento

mostrou uma melhor na definição dos contornos inter

queratinócitos após 30 dias de aplicação do produto (Fig.1).

Além disso, o protetor solar melhorou a definição do padrão de

favo de mel, relacionado ao efeito hidratante do produto e

melhoria da qualidade global da pele6.

O poder hidratante do protetor solar foi também

evidenciado pela redução dos sulcos/rugas cutâneos6 (Fig.2).
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Fig.1: Características epidérmicas celulares obtidas por MCV enfatizando a

melhora do padrão de queratinócitos, antes (A) e após (B) o tratamento.

Fig.2: Imagens de MCV mostrando a redução de sulcos, rugas na pele antes

do tratamento (B) em comparação com as imagens iniciais (A).
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Fig.3: Melhora da pele fotodanificada avaliada por aparelho de análise de

imagens, antes (A) e após (B) o tratamento.

Fig.4: Análise da epiderme celular enfatizando a redução nos

queratinócitos pigmentados, antes (A) e após (B) o tratamento.
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